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“Ainda que eu falasse a língua dos homens  

e falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria.” 

(Renato Russo) 

  



5 

 

RESUMO 

 

Através desta pesquisa qualitativa, realizada como trabalho de conclusão de curso, buscou-se 

saber como se dá, no campo religioso, a forma como diferentes religiões (católica, evangélica, 

espírita e afro-brasileira), representadas por seus respectivos líderes, têm percebido e lidado 

com homossexualidade nos dias atuais. A pesquisa foi realizada em uma cidade do interior do 

Rio Grande do Sul, a partir de entrevistas semi-estruturadas com oito líderes religiosos. Para 

análise dos dados foi utilizado o método fenomenológico. A pesquisa constatou uma gama 

heterogênea de concepções acerca da homossexualidade. Sendo que as formas como se tem 

compreendido e lidado permeia visões pluralistas e multifacetadas, partindo desde um 

entendimento de aceitação e igualdade, a uma ideia de pecabilidade e erroneidade. Além 

disso, é possível afirmar que as religiões têm caminhado rumo a uma reconstrução das 

concepções de normal/anormal, pecado/santidade, enfim, bênção/maldição, relacionadas às 

diversas sexualidades existentes. E através disso, expressam estar lidando de forma mais 

humanizada e respeitosa com estas questões, admitindo a existência de movimentos 

transformadores que têm reconstituído a histórica relação entre religião e homossexualidade. 

 

Palavras – chave: homossexualidade; sexualidade; religião. 
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ABSTRACT 

 

This qualitative research, carried out as a course completion assignment, sought to acknowledge 

the way different religions (Catholic, Evangelical, spiritualist and African-Brazilian), represented 

by their respective leaders, perceive and deal with homosexuality today. A semi structured 

survey was conducted in a countryside town of the state of Rio Grande do Sul, where eight 

religious leaders where interviewed. The phenomenological method was used in order to analyze 

the data content. The studies presents a heterogeneous range of views about homosexuality. The 

subject has been understood by pluralistic and multifaceted views, starting from an 

understanding of acceptance and equality, up to an idea of sinfulness and awry. Moreover, it is 

possible to say that religions have moved towards a conceptual reconstruction of normal / 

abnormal, sin / holiness, finally, blessing / curse related to several existing sexualities. Though 

this, religion seems to be dealing with these issues in a respectful an human manner, admitting 

the existence of motions that have reconstituted and transformed the historical relationship 

between religion and homosexuality. 

 

Key - words: homosexuality; sexuality; religion.   

 



7 

 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO............................................................................................................. 8 

2. OBJETIVOS ............................................................................................................... 10 

2.1 Objetivo geral ........................................................................................................... 10 

2.2 Objetivos específicos ................................................................................................. 10 

3. RELIGIÃO E HOMOSSEXUALIDADE: entre bênção e maldição ........................ 11 

4. METODOLOGIA ....................................................................................................... 19 

4.1 Contextualização da pesquisa .................................................................................. 20 

4.2 Coleta de Dados ........................................................................................................ 20 

4.3 Análise dos Dados ..................................................................................................... 21 

5. PERCEPÇÕES DO ÂMBITO RELIGIOSO ACERCA DA 

HOMOSSEXUALIDADE NOS DIAS ATUAIS ............................................................... 22 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 33 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................. 34 

ANEXO A - Quadro de categorização dos dados.................................................................36 

ANEXO B - Termo de consentimento...................................................................................42 

ANEXO C - Eixos norteadores..............................................................................................45 

ANEXO D - Documento de opção de ênfase.........................................................................46 

ANEXO E - Folha de rosto CEP............................................................................................47 

 

 

  

 

 



8 

 

1.  INTRODUÇÃO 

 

 Estudos realizados demonstram que diante da modernização das sociedades e as 

complexidades que esta acarreta, têm-se enfrentado diversos desafios ao que liga-se à 

harmonização de interesses. Esses, em muitos casos, são distintos e anseiam por medidas que 

possam equilibrar direitos fundamentais a todos, como o de liberdade. Diante disso, apresenta-se 

como um dos maiores desafios à sociedade contemporânea, a possibilidade de uma convivência 

harmônica entre grupos religiosos e a população declarada homossexual. (BOTELHO, 2012). 

 É importante ainda destacar que, assim como traz Ganzevoort et. al (2012), os conflitos 

ligados à religião e homossexualidade têm dilacerado o meio religioso em termos mundiais, 

sendo que tais conflitos atingem, de forma profunda, vidas e histórias de pessoas ligadas, ou não, 

a alguma crença, bem como, o que é considerado sagrado. Os autores citados falam também 

sobre uma independência de como se descreve o conflito, sendo que, em cada lado dos dois 

diferentes movimentos, encontra-se indivíduos tentando dar sentido as suas vidas, visando 

valores construídos ao longo de seus percursos, às pessoas que lhes são importantes e ao que 

consideram sagrado em seus viveres.  

 Neste viés, pode-se perceber movimentos idealizadores tomados de força na busca por 

liberdade e, também, reivindicando um lugar de direito nesta sociedade tão repleta de variedades. 

Em direção a esta lógica, nota-se discursos e ações que defendem pensamentos, crenças, 

comportamentos e modos de ser e agir no mundo, o que, consequentemente, em muitos casos, 

acabam por apoderar-se do direito do outro de ser e estar, e com isso, geram conflitos tomados 

de aversões.  

Compreendendo tal contexto, nota-se a necessidade de aproximação de um conhecer em 

relação ao que, atualmente, têm-se percebido e as formas como se têm lidado, no meio religioso, 

diante do fenômeno da homossexualidade, para que assim, se possa ter um melhor entendimento 

do que, hoje, configura-se ou não como barreira entre estes dois movimentos distintos.   

Desta forma, destacou-se neste percurso teórico, a busca por conhecer a relação 

construída, ao longo do tempo, entre o âmbito religioso e questões envolvendo a sexualidade, em 

específico a homossexualidade. A partir disso, pretendeu-se compreender como têm se dado 

percepções e formas de lidar, no campo religioso, em relação à esfera desta forma de expressar a 

sexualidade, sendo considerado o contemporâneo, e por contemporâneo lê-se uma ligação ao seu 

tempo e as transformações pelas quais a sociedade tem atravessado.  
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 Pensando sobre a realidade trazida em estudos e instigando o conhecimento sobre o 

fenômeno, buscou-se saber: Como se dá, no âmbito religioso, a forma como diferentes 

religiões (católica, evangélica, espírita e afro-brasileira), representadas por seus respectivos 

líderes, têm percebido e lidado com questões relacionadas à homossexualidade nos dias 

atuais? 

 Diante desta temática, objetivou-se investigar neste trabalho, através da visão de oito 

líderes religiosos de diferentes linhas (católica, evangélica, espírita e afro-brasileira), da 

cidade de Santa Cruz do Sul, a forma como as religiões representadas estão vivenciando, nos 

dias atuais e, frente às mudanças já ocorridas, o fenômeno homossexualidade. Além disso, a 

escolha das diferentes linhas religiosas focadas neste trabalho se deu pelo indicativo, segundo 

o IBGE (2010), das quatro principais religiões declaradas pela população brasileira. Desta 

forma, a escolha se direcionou às religiões:  católica 123.972.524 de adeptos (65% da 

população brasileira), evangélica 42.275.440 (22,2%), espírita 3.848.876 (2%), afro-

brasileiras 407.331 (0,2%).   
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2.  OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral 

 

 Investigar a forma como diferentes religiões (católica, evangélica, espírita e afro-

brasileira), representadas por seus respectivos líderes, têm percebido e lidado com questões 

relacionadas à homossexualidade nos dias atuais. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Conhecer o modo como cada religião representada (católica, evangélica, espírita e afro-

brasileira) compreende questões ligadas à homossexualidade, diante dos conceitos e valores que 

norteiam suas crenças; 

 

 Investigar as percepções de líderes religiosos, baseadas em suas respectivas crenças, 

diante do fenômeno da homossexualidade, ligado à contemporaneidade; 

 

 Compreender a maneira como essas quatro diferentes religiões tem lidado com a temática 

em questão.  
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3.  RELIGIÃO E HOMOSSEXUALIDADE: entre bênção e maldição 

 

 Um dos grandes paradigmas da humanidade e uma das mais importantes dimensões da 

constituição e condição humana é a sexualidade. Em sua compreensão estão entrelaçados 

diversos elementos e múltiplas variáveis as quais incluem moral, política, religião e 

ideologias. Ao logo deste trabalho, objetivou-se entrar em contato com questões histórico-

sócio-políticas, bem como, questões referentes à relação entre religião e sexualidade, para que 

com isso, seja possível um entendimento de como o âmbito religioso tem lidado com a 

homossexualidade. A partir disso, buscou-se uma compreensão dos conceitos e valores os 

quais dão base ao constructo dessa relação e a forma como, atualmente, isso tem se dado. 

 

3.1 Uma introdução à historia da sexualidade  

 

 Quando fala-se em sexualidade, se torna imprescindível retomar pensamentos e 

compreensões, em um resgate no tempo, com a intenção de uma  demonstração de como se 

constituiu, histórico e conceitualmente, tal elemento tão importante e complexo da condição 

humana.  

 Mello e Wallau (2004) trazem o tema da sexualidade expondo que em sua constituição 

histórica, encontram-se inúmeras tentativas de compreensão sobre este fenômeno que implica 

o ser humano, em torno de suas relações. As autoras aproximam-se de obras como a de Platão 

– O Banquete, e referem ao que este já dizia sobre o mito do Andrógeno, mencionando a 

origem do sexo sobre o pensamento de que o homem e a mulher eram apenas um, sendo 

separados por Zeus com fins punitivos.  

Além deste, as autoras retomam outros mitos de Platão, dando ênfase ao amor, como o 

mito de Eros e Psique. A relevância de antepor tais mitos, se dá ao intuito de perceber que 

temas como sexo e amor não são paradigmas apenas de nossos atuais tempos, sendo que, 

pelos filósofos, eram implicados através dos mitos na tentativa de clarificar as angustias 

humana, as quais não eram explicáveis, até então.  

 Diante disso, constrói-se essa reflexão, ressaltado uma das revelações de Foucault 

(1984) o qual ensina que o termo sexualidade passou a existir, tardiamente, no início do 

século XIX, sendo que, seu uso era direcionado à relação com outros fenômenos, como: o 

desenvolvimento de estudos nas áreas da biologia, reprodução, e estruturas sociais e 

individuais desse comportamento; estabelecimento de uma série de regras e normas, entre elas 
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algumas tradicionais e outras novas, baseadas em instituições ligadas à religião, medicina, 

jurídico, e pedagogia; bem como, alterações na maneira como as pessoas são levadas a darem 

sentidos e valores às suas vidas, incluindo suas condutas, deveres, prazeres, sensações, 

emoções, sentimentos e aspirações. Assim, apresentava-se um modo de perceber como os 

indivíduos, destas sociedades ocidentais modernas, estavam constituindo essa experiência a 

tal ponto de reconhecerem-se como sujeitos dessa tal sexualidade.  

 O autor refere a uma análise acerca da historicidade e das transformações ocorridas 

entre os séculos XVII, XVIII e XIX, onde se pode perceber o quanto a sexualidade ocupa-se 

de um lugar de extrema importância na existência humana. 

Foucault (1988) demonstra o conhecimento de que, até meados do século XVII as 

práticas sexuais não se escondiam, em segredos, entre quatro paredes, e assim, os gestos, os 

discursos, comportamentos e anatomias reinavam numa liberdade em que, como o mesmo 

autor cita, ―os corpos pavaneavam‖ (FOUCAULT, 1988), sendo assim, tomados da 

ostentação de seus prazeres e formas de expressar suas sexualidades.  

 Todavia, o enrijecimento dos corpos se dá quando a sexualidade se encerra, passando a 

esconder-se dentro das casas, onde a família conjugal a aprisiona e a utiliza somente a fins 

reprodutivos, estampando uma moral vitoriana. Assim, o casal considerado legítimo e 

procriador passa a instaurar a lei, ditando uma verdade sobre um princípio secreto. Além 

disso, crianças recebem o status de ―sem sexo‖, sendo assim proibidas de, se quer, falar dele. 

E, sem esquecer que, sobre aqueles que mostravam-se contrário a isso, passava-se então a 

serem considerados como anormais e pagavam a sansão por isso, sendo realocado aos espaços 

sem pudor, onde se encontravam as prostitutas e aqueles que se esbanjavam dessa situação, 

como os clientes. (FOUCAULT, 1988). 

 Em consequência a isso, a igreja, a literatura e as modernas técnicas de conhecimento 

científico passam a regular os sujeitos, sendo que seus discursos não interditam a sexualidade, 

e ao contrário, a intensificam. Assim, a igreja passa a motivar um aumento das confissões 

pecaminosas da carne, não permitindo esconder o sexo, sendo que, até mesmo dos próprios 

sonhos e pensamentos não se pode fugir, devendo-se revela-los. Na literatura, encontram-se 

os detalhes do sexo, como por exemplo, nos escritos de Sade. Áreas como da medicina, 

psiquiatria, justiça e, também, ao que se relaciona às racionalidades, passam a regulamentar o 

sexo em seu sentido útil, criando políticas para seus atos, no intuito de produzir utilidades e 

não proibições. (FOUCAULT, 1988). Ao encontro disso, o autor chama a atenção para o 

discurso focalizado no sexo, para as diversas formas de poder, e assim, refere 
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questionamentos os quais buscam entender os meios e discursos pelos quais a sexualidade 

passa a regular o indivíduo, e a partir disso, passa a negar referida interdição, pois para ele, a 

censura, a negação e o calar-se são, também, uma produção de discurso. 

 Ainda, é indispensável citar a importância das revelações teóricas trazidas por Freud 

(1980), em seus três ensaios sobre a teoria da sexualidade nos quais escandaliza a sociedade 

ao demonstrar, a partir de suas análises, que as crianças apresentam uma vida sexual, desde 

muito cedo, o que para a norma vigente, era irrefutável. Lançando um olhar sobre as neuroses 

e seus sintomas, busca a origem e o significado na história infantil de seus pacientes. Assim, 

ao revelar que a sexualidade não é fator limitado, em sua origem, na puberdade, e sim, desde 

os primórdios da existência, Freud direciona a sexualidade como elemento existente na base 

da estrutura psíquica, partindo da relação entre bebê e pai-mãe, logo após o nascimento.   

 Outro ponto de extrema valia é o que traz à tona Costa (1992), ao falar que os termos e 

pensamentos que se tem sobre a sexualidade são baseados em uma cultura judaico-cristã a 

qual os construiu. Além disso, outro ponto relevante a ser considerado é que as teorizações e 

conceitualizações a respeito das diferentes expressões da sexualidade se deram nos séculos 

XVIII e XIX, portanto, homossexualidade e heterossexualidade são identidades criadas de 

forma sociocultural, passando a determinar o modo de ser, agir, pensar, sentir, etc., e não uma 

essência natural e universal.  

 Entretanto, Foucault (1988) explica que a monogamia heterossexual passa a ser norma, 

tendo direito à discrição jurídica e natural. Em contrapartida, a homossexualidade, como uma 

das figuras da sexualidade, passa a ganhar sentido ―(...) de androgenia interior, um indivíduo 

com uma alma hermafrodita‖. (FOUCAULT, 1988). Desta forma, um conjunto de 

classificações surgem, dando nome à um discurso que, na prática, já existia, como invertidos, 

exibicionistas, fetichistas, automonossexualistas, dementes, etc.   

 Assim, o autor sintetiza tais considerações, referindo que: 

  

O indivíduo, durante muito tempo, foi autenticado pela referência dos outros e pela 

manifestação de seu vínculo com outrem (família, lealdade, proteção); 

posteriormente passou a ser autenticado pelo discurso de verdade que era capaz de 

(ou obrigado) ter sobre si mesmo. A confissão da verdade se inscreveu no cerne dos 

procedimentos de individualização pelo poder. (FOUCAULT, 1988, p.67). 

 

 Com base numa perspectiva de que a sexualidade é resultado de condições históricas 

singulares e específicas, Spencer (1996) apresenta sua visão de que a forma como a 
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sexualidade é manifestada é representada por uma ―estrutura político-cultural de uma 

sociedade‖ (SPENCER, 1996, p.10), ou seja, sua tradição, economia, valores éticos e morais, 

cultura, etc.  

Além disso, o autor coloca sua crença em que a sexualidade existe, diante de todas 

suas complexidades e profundezas, a partir daquilo que a sociedade determina ao controlá-la e 

guiá-la. Spencer também diz que o medo da sexualidade vem da força interna que esta possui 

sobre todo o indivíduo, sendo por isso as tentativas tão intensas de subjugá-las, dominá-las, 

interditá-las, mesmo quando isso não é preciso.   

 

3.2 Homossexualidade: o viver do arco-íris ontem e hoje 

 

 Inicialmente, é importante explicitar que o termo ―homossexual‖ tem sua origem a partir 

da união do termo grego ―homo‖, idealizando algo igual ou semelhante, e a palavra latina 

―sexus‖, significando sexo, concluindo-se que homossexual esteja ligado ao sentido de uma 

sexualidade igual ou semelhante. (BRANDÃO, 2002).  

 Complementando a ideia anterior, Dias (2000, p. 31) explica que o termo homossexual: 

―Exprime tanto a ideia de semelhante, igual, análogo, ou seja, homólogo ao sexo que a pessoa 

almeja ter, como também significa a sexualidade exercida com uma pessoa do mesmo sexo‖.  

Ainda, Jesus (2012) identifica a homossexualidade como sendo uma atração afetivo-sexual entre 

pessoas de sexo igual. Anjos (2002) apud Cury et al. (2013), também reflete sobre o conceito, 

referindo que a homossexualidade é uma das características próprias da natureza humana, não 

tendo uma superioridade ou inferioridade diante das outras várias condições, sendo assim, 

apenas uma diferença.  

 Através destes conceitos, parte-se para uma compreensão histórico-contextual, na qual 

considera-se que o termo homossexual nem ao menos era declarado, todavia, a prática que 

este representa, se demonstra fortemente presente na história da existência humana, sendo que 

ao longo de tantos percursos, passa a ser constituída pelos múltiplos movimentos que a 

permeiam.  

 À vista disso, é pertinente antepor que, assim como nos ensina Dias (2004), a 

homossexualidade era aceita e, até mesmo motivada, na Antiguidade, sendo na Idade Média o 

rompimento desta aceitação, atravessando uma nova concepção a qual passa a considerar tal 

manifestação sexual como doença, pela medicina, em detrimento de pressões e conceitualizações 

religiosas.  
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Ainda, como traz Mariusso (2013), em algumas antigas sociedades, como na Grécia, as 

práticas de relacionamentos homossexuais entre meninos e homens mais velhos tinham o 

objetivo de repasse das qualidades e experiências, desses mais velhos, através do sêmen, o que 

logo após, passa a ser um absurdo para a cristandade. Spencer (1996) também coloca a par um 

conhecimento de que até o Renascimento, e após ele, o sodomita, como eram chamados os 

homens que se relacionavam com outros homens, e os bissexuais, eram considerados aceitáveis, 

em termos sociais. Todavia, quando as sociedade se aproximavam de 1700, uma transformação 

radical ocorreu, passando a idealizar que todos que gostavam e mantinham relações com pessoas 

do mesmo sexo eram criminosos e efeminados. Ali, então, nascia uma sociedade permeada pelo 

preconceito.  

 É importante ainda apontar que, a partir do surgimento do termo ―homossexual‖, 

explicando a prática a qual significa, passou-se a existir classificações, enquadramentos e 

barreiras no comportamento sexual dos indivíduos, o que muito se aplica como resposta de 

discursos religiosos baseados em premissas bíblicas as quais estabelece repressões sexuais 

através de seus valores. Como nos explica Chauí (1984, p. 9): ―A repressão sexual pode ser 

considerada como um conjunto de interdições, permissões, normas e valores, regras 

estabelecidas histórica e culturalmente para controlar o exercício da sexualidade‖. 

 Em complemento a isso, cita-se: 

 

Durante o Século XIX, sucessivas gerações de médicos, na Europa e na América, 

dedicaram-se à busca da causa do que consideravam ser uma disfunção sexual. Até 

1700 isso era tido como um pecado contra Deus e, portanto, uma falha moral 

teológica. Tornou-se, a seguir, um crime social, contra o qual o Estado legislava. 

Agora estava por transformar-se numa inadequação médica e psicológica, que muito 

rapidamente poderia vir a ser uma doença mental. Esta passagem de pecado para 

crime, e daí para insanidade, foi provocado por mudanças sociais. (SOUSA NETO, 

2011, p. 273). 

 

 No Brasil, a chegada de tal discurso se dá na metade do século XIX, sendo que os 

médicos higienistas já instauravam um ordem moral, excluindo os homossexuais 

(TREVISAM, 2000). A doença da Aids ainda cooperou para maior repulsão à imagem da 

homossexualidade, sendo que passou a ser conhecida como peste gay ou doença gay. 

Também é de grande relevância demonstrar que, no século XIX, a busca por comprovações 

genéticas na formação do homossexual foi predominante, o que, em alguns campos teóricos, 

dura até hoje. (MARIUSSO, 2013). 

 As mudanças conceituais sobre o que se entende por homossexualidade é evidente e 

demonstra várias percepções acerca do ser homossexual. A ―diferença‖ torna-se motivo, e até 
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significado, de uma desigualdade, sendo então o heterossexual considerado como padrão, 

tudo o que vier a contrariar tal lógica, acaba por ser tratado como díspar e vivencia a exclusão.  

Mariusso (2013) refere que tais transformações em relação à sexualidade, apenas apoiaram 

um amedrontamento, das sociedades ocidentais, de algo tão comum, e assim, constituiu-se 

julgamentos às pessoas pelas suas sexualidades, o que, para o autor, é uma grande falha, pois, 

―as pessoas não são suas sexualidade‖. (MARIUSSO, 2013, p. 328).  

 Todavia, é preciso antepor que, atualmente no Brasil, muitos movimentos sócio-

políticos tem expressado melhorias, ao que liga-se a uma busca por direitos e espaços de 

legitimação da população homossexual. Pereira et al. (2013), apresenta indicadores que 

contribuem à percepção de que mudanças intensas estão ocorrendo, na sociedade brasileira, 

no que se relaciona à garantia de direitos e um incitamento ao respeito e legitimidade, às 

minorias sexuais, como se pode citar: legitimação da união homoafetiva sobre regime de 

união estável; garantia de direitos ao que liga-se a herança e adoção, por parte de casais 

homossexuais de todo país; aprovação de propostas que objetivam a criminalização de 

pessoas que exerçam atos preconceituosos contra gays, transexuais e transgêneros.  

 Apesar disso, a situação que abarca as minorias sexuais, no Brasil, é ainda muito 

crítica, sendo demonstrada a partir de estudos como o de Castro, Abramoway e Silva (2004) o 

qual, diante de pesquisa realizada, mostrou que em quatorze capitais brasileiras, 25% dos 

participantes não gostaria de ter um homossexual em sua convivência. Casos ainda mais 

graves colocam-se como indicativos dramáticos, dentre estes, está o fato de que 250 casos de 

assassinatos, ocorridos em 2010, por motivos de homofobia, colocam o Brasil em primeiro 

lugar em ranking desse tipo de crime. (GRUPO GAY DA BAHIA, 2011). Além disso, como 

expõe Franzoi (2014), a violência cometida a grupos de tal população, não restringem-se 

apenas a crimes de homicídios, sendo manifestada também por gestos, palavras, atitudes e 

posturas, incluindo violência física, psicológica e moral. O que é muito comum e disfarçada 

pela sociedade brasileira.  

 Ainda, como forma de reflexão sobre o tema proposto, destaca-se Jesus (2012) a qual, 

em um de seus estudos, expõe uma grande consideração ao orientar que os indivíduos 

relembrem suas formações pessoais nas quais, desde cedo, foram ensinados preceitos de que 

devia-se ter determinada aparência, ser e agir conforme o determinado sexo biológico. Ainda, 

fala de um ensinamento o qual conduz ao que os homens e as mulheres são, justificado por 

uma natureza inventada e de grande valor na sociedade. Porém, como tais construções sociais 



17 

 

não são tão visíveis, dá-se um valor de realidade nessa natureza criada, realçando o biológico, 

e descartando a grande influência do convívio e do constructo social.  

 Como complemento ao pensamento anterior, e também produtor de grandes 

ponderações, cita-se Nietzsche (2008, p. 27):  

 

Quando o homem atribuía um sexo a todas as coisas, não via nisso um jogo, mas 

acreditava ampliar seu entendimento: - só muito mais tarde descobriu, e nem mesmo 

inteiramente ainda hoje, a enormidade desse erro. De igual modo o homem atribuiu 

a tudo o que existe uma relação moral, jogando sobre os ombros do mundo o manto 

de uma significação ética. Um dia, tudo isso não terá nem mais nem menos valor do 

que possui hoje a crença no sexo masculino ou feminino do Sol.  

 .  

3.3 Religião: um histórico de influência e importância na existência humana 

 

 É imprescindível ressaltar a importância exercida, em nossa sociedade, pelas 

diferentes religiões, sendo que se colocam como forte elemento diante das questões 

relacionadas à existência, produzindo sentidos para esta, nesta ou em outras vidas. Além do 

mais, coloca-se sobre uma grande responsabilidade exercida de orientar e dar suporte aqueles 

que dela se inspiram e se baseiam para viver. Para melhor entendimento do assunto, 

demonstra-se aqui, um percurso histórico de constructos envolvendo a religião. 

 Desde a criação do cristianismo, como nos coloca Matos (2012), o estado tem se 

deparado com questões envolvendo o pensamento religioso. Durante muito tempo o 

catolicismo, representado pela igreja católica, tornou-se Estado e se apoderou de diversas 

deliberações do próprio estado, principalmente na Idade Média. Ao romper-se tais forças, 

houve um abrandamento entre essas relações de poder. Entretanto, a influencia dos valores 

religiosos, mesmo nos dias de hoje, atingem profundamente as relações sociais e jurídicas, 

principalmente no Brasil, o qual ainda mantém relação íntima com preceitos religiosos e seus 

valores morais e éticos. 

 Como explica Busin (2011), historicamente, o catolicismo chega ao Brasil junto de seu 

descobrimento, em 1500. Sendo herança de seus colonizadores portugueses, passou a ser a 

religião oficial do país, até 1890, quando então, a liberdade religiosa é instituída. Tais dados 

históricos colocam-se como relevantes fatores para o entendimento de como se dá, na 

evolução do tempo, a construção de um pertencimento à religião, bem como, das grandes 

influencias que cooperaram para tal movimento.  

 Atualmente, em consequência desta relação ainda intrínseca entre religião (não só 

catolicismo) e o país, é possível dar uma atenção especial à notável presença de meios 
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religiosos no âmbito da política, mídia, enfim, espaços públicos, atuando assim, em lutas 

sociais e construindo pontes entre o social e a crenças representadas. Desta forma, pode-se 

depreender que a religião, torna-se aspecto de grande importância na vida social brasileira. 

(NATIVIDADE, 2013).  

 Assim como explica Furtado (2014), não se pode descartar a cultura caracterizadora de 

uma sociedade. Ao referir a sociedade ocidental e sua ligação com a religião, deve-se 

considerar que esta foi concebida pelos modelos do cristianismo e, mesmo hoje havendo 

pluralidades religiosas e de valores, a religião cristã ainda atinge a sociedade profundamente 

com suas influencias, pois, mesmo alguns indivíduos não declarando-se cristãos, encontram 

em suas constituições, marcas do tempo representadas por formas de pensar, agir, ser e estar 

ligadas à preceitos deste pensamento religioso, principalmente ao que liga-se a temática da 

sexualidade e, ainda, a homossexualidade. 
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4.  METODOLOGIA 

  

 Esta pesquisa privilegiou aspectos singulares e subjetivos de cada participante e seu 

contexto, objetivando conhecer e analisar descritivamente a realidade trazida por cada um 

como sendo fator que influencia no processo. Foi utilizada a metodologia de análise 

qualitativa a partir do método fenomenológico a qual tem ocupado um importante lugar dentre 

as diversas possibilidades de estudo frente aos fenômenos humanos e suas emaranhadas 

relações e construções. 

 Para melhor compreensão da metodologia escolhida, vale expor que esse tipo de 

análise tem como principal foco a busca por aproximar-se, descrever e entender fenômenos 

sociais, bem como, formas de como determinados públicos têm construído seu mundo, agido, 

sendo e atribuído sentidos. (GIBBS, 2009). Complementando, Gaskell (2002, p. 65) diz que a 

pesquisa no enfoque qualitativo: 

 

Fornece os dados básicos para o desenvolvimento e a compreensão das relações 

entre os atores sociais e sua situação. O objetivo é uma compreensão detalhada das 

crenças, atitudes, valores e motivação, em relação aos comportamentos das pessoas 

em contextos sociais específicos. 
 

 

 Entende-se que a pesquisa qualitativa recebe direcionamentos ao longo de seu 

percurso, demonstrando que não há roteiros e planos previamente estabelecidos. Não 

enumera, nem mede fatos, dando ênfase à obtenção de dados descritivos através do contato 

direto do pesquisador com o objeto/sujeito/situação em estudo, e à análise dos fenômenos 

conforme a percepção e entendimento dos participantes. (NEVES, 1996). Segundo a 

perspectiva qualitativa, para melhor compreensão de um fenômeno esse deve ser analisado de 

forma integrada e no próprio contexto em que ocorre e do qual faz parte. Assim, o 

pesquisador se permite ir à campo e busca captar os dados em estudo sob a perspectiva dos 

sujeitos envolvidos, incluindo percepções, sentimentos, pertencimentos, vivencias, entre 

outros elementos que, quando coletados, são fontes de uma boa análise. (GODOY, 1995). 

 Sobre o método fenomenológico, entende-se que esse busca o sentido dos fenômenos, 

como ele se manifesta conscientemente, tendo como foco a subjetividade. A sua aplicação 

aborda os significados que os sujeitos participantes atribuem às suas percepções diante do que 

está sendo pesquisado. Também tem como objetivo compreender o fenômeno em destaque 

por intermédio de uma captação da experiência vivida em toda a sua intencionalidade. 

(MOREIRA, 2002). Pode-se considerar o entrevistado um sujeito que atribui sentidos às suas 
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vivencias, sendo justamente esses atributos ao fenômeno o objetivo principal do pesquisador. 

(MARTINS; BICUDO; 2005). 

 É essencial destacar que tal método não busca inferir fatos ou descobrir estruturas 

ocultas nos discursos dos participantes. A perspectiva fenomenológica não se origina a partir 

de teorias ou conclusões em relação ao tema.  Origina-se pela inquietação do fenômeno que 

busca investigar e conhecer mediante a descrição das pessoas que o experenciam. A análise 

do sentido de tal descrição se torna o meio pelo qual o pesquisador irá conhecer e 

compreender as relações peculiares à vivência, sendo que para acessar a vivência, é preciso 

percorrer os pensamentos, ações, comportamentos, enfim, qualquer forma de expressão 

humana, pois no método fenomenológico não importa a forma, mas o modo como a lemos. 

(AMATUZZI, 2001).  

 

4.1 Contextualização da pesquisa 

 

 O estudo foi realizado a partir de entrevistas com oito lideres religiosos (um padre, um 

pastor, uma pastora, três espíritas e dois sacerdotes de religiões afro-brasileiras), de quatro 

diferentes religiões (católica, evangélica neopentecostal e pentecostal, espírita e afro-brasileira 

de Umbanda e de Batuque), numa cidade do interior do Rio Grande do Sul, denominada Santa 

Cruz do Sul.  

Tais religiões representadas foram escolhidas a partir dos dados obtidos e 

demonstrados pelo último censo demográfico do IBGE, como sendo as principais religiões, 

hoje, declaradas no Brasil por sua população. Os participantes foram escolhidos através de 

indicações, sendo contatados e convidados a participarem da pesquisa.  

 

4.2 Coleta de Dados 

 

 Como instrumentos de coleta de dados foi utilizado o procedimento de entrevista 

individual semi-estruturada. Após leitura e assinatura do Termo de Consentimento (ANEXO 

B), os envolvidos foram questionados a partir de eixos norteadores (ANEXO C) os quais 

possibilitaram a amplitude de respostas, bem como, uma abertura maior para descrição das 

experiências. A partir das respostas apresentadas nas falas dos indivíduos, buscou-se não 

somente entender a totalidade do fenômeno, mas as particularidades que cada indivíduo 

demonstrou em seus relatos e a maneira como eu pesquisadora percebi e analisei. Todas as 
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entrevistas foram gravadas e transcritas em seus formatos literais e íntegros. A duração para 

cada entrevista estabeleceu-se em 40 minutos e os locais de realização foram combinados com 

cada participante.  

 

4.3 Análise dos Dados  

 

 Todas entrevistas, após transcrições, foram direcionadas, individualmente, aos passos 

seguintes: 

 Visão global: leitura integral das entrevistas, objetivando uma percepção geral dos 

sentidos e destaque dos significados e temas presentes; 

 Divisão em unidades de significado: divisão de cada entrevista diante dos pontos 

principais presentes no relato; Criação de um quadro de categorizações com os dados 

retidos nas entrevistas com os líderes religiosos (ANEXO A); 

 Interpretação dos dados: entendimento dinâmico das unidades destacadas; 

 Comparação entre os dados levantados para cada sujeito: observação entre os dados 

comuns e os peculiares a cada sujeito entrevistado; 

 Síntese: compreensão estrutural das experiências e da ideia geral de cada entrevista.  
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5.  PERCEPÇÕES DO ÂMBITO RELIGIOSO ACERCA DA 

HOMOSSEXUALIDADE NOS DIAS ATUAIS 

 

Partindo dos dados coletados nas entrevistas, e da análise realizada destes sob a perspectiva 

do método fenomenológico, compreende-se neste espaço de discussão, importantes 

considerações acerca dos conteúdos retidos e uma proposta para responder os objetivos lançados. 

Importante ainda explicitar que, devido ao compromisso de sigilo estabelecido com os 

entrevistados, utilizou-se de siglas para identificar a origem de diferentes discursos, em frases 

destacadas no decorrer do texto.  

Desse modo, entende-se como: EC = representante católico; EEP = representante 

evangélico pentecostal; EENP = representante evangélico neopentecostal; EE = representantes 

espíritas; EU = representante umbandista; EB = representante do batuque. 

Em relação à síntese dos dados, inicialmente, é importante referir que dentro de um mesmo 

segmento religioso, há múltiplas opiniões, percepções e atitudes frente à homossexualidade. 

(NATIVIDADE, 2013). O autor em destaque já alertava para esse fator, o que ao longo das 

entrevistas, foi claramente sendo observado, tendo que dentro de uma mesma categoria religiosa 

os discursos se encaminham um à contra mão do outro, sob diversos pontos.  

Todavia, considerando os fundamentos básicos de cada crença, é identificável uma 

centralidade uniforme a uma mesma divindade, que é Deus. Ou seja, em todas as religiões 

pesquisadas, Deus se coloca como o centro regente de tudo e todos, sejam humanos, espíritos ou 

entidades. 

 Essa mesma força divina cultuada por todos, em alguns momentos é apresentada como 

criador de todas as coisas que existem, inclusive dos diferentes. Em outro momento, é destacado 

como aquele que condena certas formas de ser e estar nesse mundo, o que inclui ao certo a 

homossexualidade.  

 

EEP: “Não é doença, a pessoa nasceu desta forma, a criação de Deus tem muitas 

diferenças, né.”. 

 

Em contrapartida: 

 

EENP: “(...) Deus condena a homossexualidade.”. 
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Por esse motivo, vale ressaltar que a manifestação contrária por parte de algumas religiões 

e seus adeptos, em direção à homossexualidade, não pode ser confundida em uma visão 

generalizada de discurso de ódio, e assim não se transforme o tema da homossexualidade em um 

dogma, sem respeitar a liberdade de expressão, considerando plural e complexa à sociedade a 

qual estamos inseridos e nela ser preciso tolerar opiniões contrárias. (BOTELHO, 2012, p. 295). 

Quando se pensa na relação entre sexo e religião, depara-se com inúmeras variantes. 

Endjso (2014) faz provocação ao dizer que a sociedade ocidental, a qual nos inclui, é por 

aparência obcecada por questões envolventes ao sexo, bem como, as religiões que nesta 

sociedade se encontram. Passam a legitimar o sexo em um papel de extrema proeminência, 

sendo que, passam a determinar como e com quem deve-se praticá-lo. Algumas o glorificam, 

outras o condenam. Proíbem e se voltam a ele. Punem e esperam recompensas, por causa do 

sexo.  

Esta complexa ligação se dá, ainda mais, na direção da homossexualidade. Dentre os 

pontos de maior destaque nos conteúdos das entrevistas, está a concentração de percepções e 

entendimento, acerca da homossexualidade, relacionada tão somente à prática, ato ou relação 

sexual. O sexo em destaque apresenta-se tanto como justificativa para a concepção de uma não 

naturalidade, como também para explicar a ideia de que antes do encontro dos corpos, há o 

encontro de almas, concedido pelo divino. Como demonstrado abaixo: 

 

EENP: “Mas nós rebatemos sim a prática da homossexualidade (...) porque é anti 

bíblico.”. 

 

EU: “A concepção divina vêm antes da concepção física, então nós não vemos nada de 

errado numa relação homossexual.”. 

 

A presença de diversas combinações entre sexo e religião não implica numa ausência de 

sentido ou lógica nessas ligações. Entretanto, tal lógica se configura de forma muito singular em 

cada tipo complexo de relação com o divino e com a humanidade, segundo cada conjunto de 

crenças em particular. (ENDJSO, 2014).  

O autor ainda refere que, embora a homossexualidade e a heterossexualidade sejam 

marcadores de identidade vindos de uma era recente, a sexualidade por si só, desempenha desde 

os primórdios da vida humana um papel definidor de identidades. Por isso, as regras sexuais 

tendem à preservação e à conservação de categorias e identidades dentro de cada religião.  
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Ainda sobre isso, expõe Santos (2015) que conforme narrações bíblicas sobre a criação de 

tudo, o papel do homem e da mulher, do masculino e do feminino é de definir uma natureza 

sobre a sexualidade humana, idealizando uma união ideal ligada a reprodução e, não sendo 

possível isso através de relacionamentos entre pessoas de mesmo sexo, considera-se tal como 

contrária à vontade divina.  

 

EC: “A igreja católica considera a sexualidade como algo integrante da vida de um casal 

homem e mulher, dentro da sua naturalidade (...) deve permanecer sempre aberta à 

possibilidade de geração de nova vida.”. 

 

Na grande maioria dos elementos trazidos pelos líderes, as produções de discursos foram 

baseadas em seus regimentos teológicos, posicionamentos e instrumentos regedores pertencentes 

a cada crença, ou seja, dispositivos prescritivos de condutas dentro da religiosidade, mas que de 

forma intensa e constante repercute em  nossa sociedade, num modo geral.  

Pode-se dizer que este é o caso das falas que contém em seus conteúdos uma marcada 

divisão binária dos gêneros, sendo ainda interligado a uma ideia de complementação biológica, 

como justificativa para o fenômeno da homossexualidade. Ou seja, a presença dos estereótipos 

de gêneros vem fortemente trazendo a concepção de que algumas caracterizações são naturais de 

um determinado corpo. Assim, a idealização é de que: gênero masculino é natural do sexo 

macho, e gênero feminino é natural do sexo fêmea. 

Sejam esses discursos recriminatórios ou não, estas produções em si podem ser 

compreendidas a partir do que Butler (2003) e as teorizações queer compreendem como 

performatividade. Isto é, uma construção social de normas que regulam o sexo e as ideias de 

gêneros, as quais necessitam ser, constantemente, reinteradas e reproduzidas para que se 

institucionalizem como uma verdade.  

Em direção a isso, Silva (2015) fala de ―uma ideologia de gênero” a qual demonstra o 

quanto as representações religiosas de gênero, consideradas sagradas e imutáveis, influenciam na 

perpetuação de uma alteridade profana nas relações envolvendo gêneros.  

Os dados retidos nas entrevistas comprovam que mesmo em casos em que a 

homossexualidade não se configura como algo ruim, pecaminoso ou contrário à criação natural 

de Deus, as relações de gênero e as caracterizações destes são baseadas na concepção de homem 

e mulher como criações do divino que carregam funções e papeis diferentes, e que nessa 

diferença se complementam.  
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EE: “Então o espírito vai reencarnar varias vezes na forma masculina e também 

reencarnar varias vezes na forma feminina, porque é uma lógica, porque ele seria incompleto. 

Ele teria a visão e os sentimentos somente de um lado. (...) Ocorre que o espírito reencarnado 

por muito num determinado gênero, quando ele vai reencarnar em outro gênero poderá trazer 

os resíduos, resquícios, em que a psique vai estar e então ele poderá ter algumas características, 

no homem, como tiques femininos, e na mulher, tiques masculinos.”.  

 

”Pode ser que num período o espírito escolha viver várias encarnações como homem, e 

resolve que ele vai ter que reencarnar num corpo feminino para aprender essa sensibilidade, 

essa amorizidade, esse aconchego que a mulher tem. Pois ela tem essa sensibilidade mais 

apurada, o homem é mais viril mais enérgico, ele é muito mais decidido nas coisas, que isso é 

uma característica masculina (...)”. 

 

EC: “Evidentemente, o homem tem um perfil de constituição de sua natureza diferente do 

que a mulher. A mulher tem sua constituição física, biológica também diferente, mas também as 

características de sensibilidade, de princípios, valores, são diferentes. A mulher sente o mesmo 

valor de uma forma diferente de um homem. O homem tem uma visão da realidade e a mulher 

percebe os detalhes, enquanto o homem pega uma coordenada diagonal.”. 

 

EU: “Vamos dizer assim, da questão do amor materno, do amor divino, do respeito. É 

uma grande chance nessa encarnação atual esse espírito vir num corpo de homem para poder 

desenvolver o que na sua última vida não foi bem desenvolvida, em relação ao corpo homem, a 

figura paterna, entendeu?”.  

 

Em direção a isso estão que nos coloca Heilborn et. al (2006, p. 37): 

 

O masculino se compõe assim de imagens fortemente valorizadas, com o machão como 

um dos modelos da masculinidade hegemônica e de imagens estigmatizadas, como o 

homossexual passivo ou efeminado. As mulheres, por sua vez, devem administrar os 

avanços masculinos se quiserem assegurar a reputação de moça de família ou de mulher 

honesta. A perda da virgindade deixou de ser um atributo passível de estigmatização das 

mulheres, contudo continua a existir certa exigência de virgindade moral, que se 

apresenta sob a forma de um jeito passivo e ingênuo em matéria sexual. 
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De modo geral, com apenas uma exceção, a percepção e o entendimento da 

homossexualidade diante da visão dos líderes religiosos e das crenças representadas, se 

constituem com grande enfoque sob uma perspectiva de mudanças culturais, sociais e 

conceituais. Adentrando este aspecto, pode-se estabelecer forte relação entre o que se entendia e 

como se encarava a homossexualidade anos atrás e de como isso tem se dado, hoje, diante das 

diversas transformações transversais que permeiam as relações sociais, principalmente o 

intercâmbio entre o campo religioso e o da homossexualidade.  

Nos conteúdos obtidos em entrevista, pode-se notar o quão enfático é o percurso 

percorrido, por cada religião, na construção do entendimento e visão da homossexualidade. 

Caminho que abrange desde a liberdade de expressão, possibilidade do falar, estudar, conhecer, a 

uma conscientização ligada à desconstrução de uma ideia de doença, erro, pecado. Ou seja, as 

diversas e complexas construções de uma visão ampliada homossexualidade por parte das 

religiões se configuram como um grande elemento para se achegar mais próximo de como estas 

tem entendido e lidado com a homossexualidade nos dias atuais.  

  

EC: “Percebemos que está muito mais um mundo aberto para pessoas do mesmo sexo se 

unirem ou constituírem uma união estável.”. 

 

EB: “Eu acho que tanto a umbanda como a religião africana em si, foram uma das 

primeiras a aceitar a homossexualidade. Então com a liberação da mente do povo, a nossa 

religião foi a que mais abraçou os homossexuais.”.  

 

EE: “Então assim, pra ti aceitar e compreender tu tem que tá aberto a qualquer coisa, 

qualquer conceito e conhecimento novo que tu vai absorver pra ti.”. 

“Vivemos um tempo de abertura e liberdade. Então é uma questão de liberdade, de 

esclarecimento, conhecimento.”. 

 

EEP: “Eu tenho trinta anos de pastorado, então no inicio quando isso começou a aflorar, 

as primeiras discussões que tivemos disso foi há mais ou menos uns 15 anos que a coisa 

começou a vir a tona nas conferencias, encontros, escritos. Então no inicio se batia muito na 

tecla se isso era uma doença, toda aquela discussão, então se de fato precisaria de tratamento 

ou não, e isso se discutiu muito na época. Aí, todos os posicionamentos foram de que não era 

doença, então é uma questão de aceitação. É uma pessoa.”. 
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EU: “Essa visão podemos dizer que ela atingiu esse pico, essa maturidade hoje, né. Nós 

temos uma coletividade hoje humana no sentindo da umbanda muito mais aberta nesse quesito 

de sexualidade, de homossexualidade como antigamente. Que realmente existia muito ainda a 

repreensão dos leigos ou até da falta do estudo das informações a cerca da homossexualidade 

(...) Então hoje com toda essa liberdade de conhecimento, com essa gama de publicações de 

livros, dentro do campo da espiritualidade e liberdade de expressão que temos hoje, se 

reconhece muito mais e se fala muito mais abertamente nesse sentido do que há cinco anos 

atrás.” 

 

Percebe-se a partir disso, que ao longo dos tempos, as pessoas tem conseguido adotar 

atitudes e pensamentos mais liberais, ligados à homossexualidade, sendo que tal movimento 

se dá como resultado de transformações morais, culturais, ideológicas, e bem como, de um 

aumento de lutas com o intuito de legitimar uma posição de direito e igualdade em relação às 

diversidades sexuais.   

Entretanto, apesar de haver conquistas na abertura da sociedade para uma aceitação dos 

relacionamentos entre pessoas do mesmo sexo, grupos religiosos ainda mantêm-se firme em 

posições contrárias à população homossexual, defendendo uma desigualdade moral. 

(LUFTUS, 2001). 

 

EENP: “A gente acha normal o crescimento da homossexualidade, porque não só com 

a homossexualidade, mas muitas coisas ruins que hoje acontecem na nossa sociedade. A 

gente acha normal porque isso é uma coisa bíblica também (...) cada vez mais as pessoas vão 

ter um afastamento de uma certa forma de Deus, contra a sua palavra, então a gente já 

espera que o número da homossexualidade aumente, como as drogas, como de muitas coisas 

que “contrareia” aquilo que nós cremos, entendeu? Que é a palavra, aquilo que ta na 

palavra.”.  

 

Pensando sob uma perspectiva contemporânea, a maioria das igrejas neopentecostais 

continuam a reproduzir uma ideia de condenação à pratica homossexual, apesar de haver 

diferenças entre elas e dentro das mesmas. Entretanto, em geral, neste seguimento religioso, a 

homossexualidade é vista e tratada como um pecado gravíssimo, desviante, uma doença 
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necessitante de cura, mesmo a ciência provando que homossexualidade é, em sua simplicidade, 

uma das diversas formas de expressão da sexualidade (DUARTE, 2003). 

Em decorrência a isso, há crescente visibilidade dos movimentos ligados à diversidade 

sexual e à homossexualidade, desde 1980, sendo que tais grupos têm levado à sociedade suas 

demandas, no sentido de produzir uma visibilidade e uma legitimação, incluindo nisso, 

direitos, igualdade, respeito e aceitação (PEREIRA; SANTOS, 2009). Diante disto, correntes 

religiosas têm demonstrado suas opiniões, percepções, reações, enfim, posicionamentos 

ligados a essa população. (NATIVIDADE; OLIVEIRA, 2012). 

 Dentre tais posicionamentos, há uma diversidade de opiniões e concepções em relação ao 

que se entende, como se lida e as atribuições de causas para a homossexualidade. Um dos pontos 

de maior destaque nesta pesquisa é a demonstração, da maioria dos entrevistados, de uma 

releitura da homossexualidade. Sendo assim, percebe-se que o entendimento a respeito deste 

fenômeno hoje se amplia numa concepção de que a homossexualidade é uma possibilidade do 

desejo humano, dedicando maior ênfase para uma valorização da pessoa, na condição 

homossexual.  

 

 EB: “(...) a gente vê como ser humano, a gente não vê a opção sexual.”. 

 

 EE: “(...) a gente tem que olhar para essas pessoas com respeito, com amor.”. 

 

 EC: “A igreja respeita a opção que as pessoas fazem mediante a vivência e convivência 

conjugal.”. 

 

 EEP: “(...) a criação de Deus tem muitas diferenças, né. E se elas estão aqui, as pessoas, 

a vida precisa ser cuidada e isso vem em primeiro lugar.”. 

 

 EU: “Há pessoas que se sentem numa afinidade e são esses os seus caminhos de 

evolução.”. 

 

 Compreende-se que a existência de ideias e concepções de aceitação e valorização do ser 

humano, paralelo à condição sexual, são propiciadas pelo constructo de um universo. Este 

produz conceitos e discursos de acolhimento das diversidades, amparados na ideia de que Deus 

ama a todos, incluindo os homossexuais, como eles realmente são.  
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Nesta direção, a visão tradicional presente há anos, a qual visava a homossexualidade 

como um pecado contra a natureza divina, expressa estar sendo desconstruída e tomada por um 

espaço de renovadas ideias e rupturas da conservação nos dias atuais.  

Tal movimento transformado e transformador tem extrema ligação a outros processos de 

mudanças como a crescente diversidade do campo religioso, a edificação de identidades 

baseadas numa condição sexual e não apenas na sua prática e a ampliação da percepção de um 

mundo inclusivo a essas construções. (NATIVIDADE, 2010).  

Nos tempos atuais, se torna possível evidenciar um crescimento dos processos de 

singularizarão dos segmentos sociais, resultando numa maior aceitação das pluralidade dos 

estilos de vida. Entretanto, em alguns ambitos ainda ocorre o enrijecimento de questões 

conservadoras com o intuito de domesticar as diferenças que são entendidas como ameaçadoras. 

(NATIVIDADE e OLIVEIRA 2009). 

Diante disso, sob uma visão contrária das religiões acima citadas, a religião que mesmo 

realçando a pessoa homossexual como alguém não condenável, idealiza a prática da 

homossexualidade como parte aderente a esse ser, e assim, a torna como algo a ser rebatido e 

combatido. 

 

EENP:  “A gente não critica nem condena o homossexual ou o “libianismo”, ou melhor 

dizendo, a lésbica. Mas nós rebatemos sim a prática da homossexualidade e do “lebianismo”.”.  

 

É importante sobre isso reconhecer a existência de um dilema entre o que as religiões 

deveriam ser e o que elas demonstram ser, devido à uma tensão formada por duas forças 

antagônicas que convivem nelas: a tentação por uma adaptação e o desejo de ruptura.  

A tentação das religiões representa o desafio de manter-se à parte de temáticas 

conflituosas e repletas de polemicas, sem atingir o que sempre se acreditou. Por outra via, há um 

impulso desejante de uma ruptura, no sentido de uma busca pela não conformidade àquilo que é 

imposto por este meio, para tornar-se assim uma comunidade aberta e acolhedora a todas as 

pessoas. Nesse sentido, é compreensível que algumas religiões não lutam com o mundo em que 

se inserem, mas com elas mesmas, em o impasse de qual rumo seguir. (DEIFELT, 1999). 

Sobre a forma como as religiões têm lidado com a homossexualidade atualmente, 

destacam-se dois tipos distintos de atitudes, as quais foram embasadas nos conteúdos retidos nas 

entrevistas, por cada líder representando sua religião.  
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Uma delas, representada apenas por um segmento, é ligada ao que já se apresentava 

anteriormente, sobre um modo de complacência com a pessoa homossexual, mas combatendo a 

sua condição. Ou seja, a pessoa é aceita, mas não a sua preferência sexual ou sua opção de viver 

a sua sexualidade. Sendo que o indivíduo nesta condição passa a ser alguém que necessita de 

maior ajuda para sair deste estado, por tal ser considerado um problema espiritual, um pecado.  

 

EENP: “A gente também não condena ninguém, mas questionamos as atitudes que as 

pessoas tomam diante daquilo que estão fazendo, entende?” 

 

“Nós não lidamos com desprezo, entendeu? Ou com descaso. Pelo contrário, nós vemos 

que essas pessoas são as que mais precisam de atenção. Mas é como eu te disse, né, se quando a 

gente chega no assunto onde a pessoa expõe a prática da homossexualidade dela, a gente com 

certeza vai ensinar o caminho que é certo. Nós ajudamos, nós orientamos, mas nós não falamos 

o que as pessoas querem ouvir, a gente fala o que ela precisam ouvir.”. 

 

“É feito um tratamento espiritual em primeiro lugar.”. 

“Eu vejo que é um problema espiritual. (...) Tudo que “contrareia” a palavra é um 

pecado.”.  

 

A outra forma de lidar apresentada em ênfase pela maioria das religiões representadas é a 

receptividade e a tolerância diante da pessoa homossexual e dos significados que esta representa 

sob sua prática sexual. Assim, a pessoa homossexual passa a ser reconhecida como uma pessoa 

em uma condição diferente, mas sem estar colocado em uma inferioridade por isso.  

Além do mais, o oferecimento de orientação e auxilio espiritual, relacionados à 

homossexualidade, parte de uma concepção de que a pessoa precisa dar a direção desta 

solicitação. Ou seja, só há ajuda a quem quer ser ajudado, e isso se dá conforme a vontade da 

pessoa. Não se oferece cura, pois não é considerado doença. Oferece-se apoio espiritual para 

uma melhor aceitação e conscientização de si e de sua condição.  

 

 EE: “(...) é tratado naturalmente, porque a gente só pensa em ajudar a pessoa que quer 

ser ajudado.”.  
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 “E nós trataremos igual, vai conviver, vai trabalhar conosco, é uma convivência normal. 

E está submetido aos regimentos internos da nossa conduta tal qual outros. A respeito da 

questão de receber alguém que queira ajuda, que demonstre necessidade de ajuda, ela entra 

dentro do processo normal. Nos não encaramos como uma doença.”.  

  

“É tratado como qualquer outro, normal como qualquer pessoa. Qualquer pessoa que 

adentrar no centro espírita vai ter o mesmo tratamento, sem diferenças.” 

 

EC: “A igreja não os julga, a igreja os respeita. Respeita o diferente. A igreja procura 

ajudar, orientar para que a pessoa procure conscientizar-se daquilo que ele é.”. 

“Não cabe julgar se isso é ou não pecado. Mas sim, cabe absolver, orientar para um 

caminho de aperfeiçoamento.”.  

 

EEP: “A gente não condena, a gente procura colocar aqueles princípios bíblicos que diz 

que Jesus aceita a todos e que ninguém nasceu escolhendo o que quer se ou não, e que você não 

pode negar o que é próprio ser, precisa aprender a conviver com isso, da melhor forma, 

contando com nosso apoio.”. 

 

“Procuro tentar me manter fiel ao que a igreja recomenda, ouvindo muito as pessoas, 

principalmente tentando perceber onde esta a dor delas, porque e onde isso dói. Às vezes é 

muito porque os outros, o que eles vão dizer. Então tentar desconstruir isso com eles.”.  

 

EU: “(...) combate toda e qualquer tipo de intolerância, racial, religiosa ou por 

orientação sexual.”. 

 

“Primeiro que a umbanda não cura gay, o homossexualismo não é doença pra nós. 

Então a gente não cura essa questão. Agora a questão da orientação sexual, não no sentido do 

preconceito, mas no sentido da consciência, de direcionamento na vida, a gente oferece sim aos 

homossexuais”.  

 

EB: (...) é recebido sem preconceito. Não é deixado num canto. Se o branco, preto, 

homem ou mulher ganhar um pedaço de bolo, o homossexual vai ganhar igual, vai ser 

tratado igual, as portas vão estar abertas igual.” 
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O cenário demonstrado acima expõe uma realidade plural da relação 

homossexualidade e religião. 

 Por um lado, vê-se a iniciativa de acolhimento aos homossexuais com a intenção de 

torna-las limpas do pecado da homossexualidade, diante de uma ideia de cura, fazendo isso a 

partir de tratamentos espirituais que levam ao encontro de Deus.  

Natividade e Oliveira (2007) falam de uma produção do ―ex-homossexual‖, o qual se 

configura como um sujeito livre da vida pecaminosa, e se coloca como grande feito diante do 

poder de Deus. Os autores ainda referem que tais acolhimentos oferecidos buscam conciliar o 

principio de amor ao próximo com o combate ao que se apresenta diferente.  

De outro lado, percebe-se uma amplitude do que se entende por homossexualidade, e 

uma ideia de que esta identidade sexual condiz, de certo modo, a uma verdade divina, sem 

que seja preciso uma intervenção espiritual transformadora diante do que se é ou se faz. Em 

complemento a isso, refere-se Natividade (2010), o qual arrisca afirmar a existência uma 

possibilidade de conciliação entre religião e diferentes formas de manifestação sexual 

dissonante da norma heterossexual.  

Enfim, quando fala-se de religião e homossexualidade, fala-se de fatores de extrema 

importância à constituição e condição humana. Considera-se relações sob uma história, um 

meio social, uma cultura. Constructos que se dão no encontro com o outro. Na existência de 

diferentes que se interligam numa característica comum e valorosa: de serem seres humano 

em busca de sentidos, felicidades e legitimidades. 
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6.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa promoveram ideias e considerações acerca de 

como tem se dado a relação entre homossexualidade e religião, na atualidade. Ou seja, de que 

maneira as religiões representadas por seus respectivos líderes têm entendido e lidado com a 

homossexualidade na contemporaneidade, sem desconsiderar as construções e transformações 

ocorridas ao longo dos tempos.  

A pesquisa constatou uma gama heterogênea de concepções acerca da 

homossexualidade. As formas como se tem compreendido e lidado permeia visões pluralistas 

e multifacetadas, partindo desde um entendimento de aceitação e igualdade, a uma ideia de 

pecabilidade e erroneidade. É relevante ainda referir que dentre os oito entrevistados, apenas 

um colocou-se contrário à compreensão que concebe a homossexualidade como uma das 

diferenças humanas e não uma anormalidade.  

 As concepções manifestadas pelos líderes identificam, na sua maioria, uma 

valorização da pessoa homossexual, sem que seja atribuída à sua condição uma inferioridade, 

mas sim, uma possibilidade do desejo humano. Além disso, é possível afirmar que as religiões 

têm caminhado rumo a uma reconstrução das concepções de normal/anormal, 

pecado/santidade, enfim, bênção/maldição, relacionadas às diversas sexualidades existentes. E 

através disso, expressam estar lidando de forma mais humanizada e respeitosa com estas 

questões.  

 Claro que, como foi dito anteriormente, dentre as religiões representadas nas 

entrevistas há distintas concepções, entendimentos e modos de lidar com a homossexualidade. 

Os discursos ainda se mantêm na superfície. E as releituras em lento processo. Entretanto, é 

inegável admitir a existência de movimentos transformadores que têm reconstituído a 

histórica relação entre religião e homossexualidade.  

Para finalizar, vale ressaltar a importância destas discussões para o campo psicológico, 

já que ao longo da história psicólogos e psicólogas foram (e são) chamados a ocupar posições 

de sujeitos normatizadores e psicopatologizantes. Ao investigar e problematizar sobre como 

essas concepções, atitudes e discursos produzem e são produzidos, são abertas possibilidades 

de transformação social, sugerindo um potencial libertador para todos os sujeitos envolvidos.  
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ANEXO A - Quadro de categorização dos dados 
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ANEXO B – Termo de consentimento 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

AMOR: BÊNÇÃO OU MALDIÇÃO? – PERCEPÇÕES DO ÂMBITO RELIGIOSO 

ACERCA DA HOMOSSEXUALIDADE NOS DIAS ATUAIS 

 

Podemos perceber movimentos idealizadores tomados de força na busca por liberdade e, 

também, reivindicando um lugar de direito nesta sociedade tão repleta de variedades. Em 

direção a esta lógica, se observam discursos e ações que defendem pensamentos, crenças, 

comportamentos e modos de ser e agir no mundo, o que, consequentemente, em muitos casos, 

acabam por apoderar-se do direito do outro de ser e estar, e com isso, geram conflitos 

tomados de aversões. Compreendendo tal contexto, notase a necessidade de aproximação de 

um conhecer em relação ao que, atualmente, têm-se percebido e as formas como se têm 

lidado, no meio religioso, diante do fenômeno da homossexualidade, para que assim, se possa 

ter um melhor entendimento do que, hoje, configura-se ou não como barreira entre estes dois 

movimentos distintos. 

Pensando sobre a realidade trazida em estudos e instigando o conhecimento sobre o 

fenômeno, busca-se saber: Como se dá, no âmbito religioso, a forma como diferentes religiões 

(católica, evangélica, espírita e umbandista), representadas por seus respectivos líderes, têm 

percebido e lidado com questões relacionadas à diversidade sexual/homossexualidade nos 

dias atuais? Diante desta temática, objetiva-se investigar neste trabalho, através da visão de 

líderes religiosos de diferentes linhas (católica, evangélica, espírita e umbandista), da cidade 

de Santa Cruz do Sul, a forma como as religiões representadas estão vivenciando, nos dias 

atuais e, frente às mudanças já ocorridas, o fenômeno homossexualidade. 

O estudo será realizado a partir de entrevistas com cinco lideres de diferentes religiões, na 

cidade de Santa Cruz do Sul - RS. Tais religiões representadas foram escolhidas a partir dos 

dados obtidos e demonstrados pelo último censo do IBGE, como sendo as principais religiões, 

hoje, declaradas no Brasil. Como instrumento de pesquisa serão utilizadas entrevistas semi-

estruturadas. Nesta entrevista, os envolvidos serão questionados a partir de eixos norteadores 

os quais possibilitaram a amplitude de respostas. 

Espera-se que, através deste estudo, seja possível uma compreensão maior sobre o fenômeno 

em destaque, promovendo reflexões acerca das relações construídas e estabelecidas entre 
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religião e diversidade sexual, incluindo os sujeitos envolvidos nos dois meios. Também 

objetiva-se que esta pesquisa seja instrumento de inquietação e motivação a outros estudos 

relacionados ao tema. 

A presente pesquisa não oferece riscos aos participantes, mantendo a integridade física, 

mental e bem estar deste. 

 

Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, declaro que autorizo a minha 

participação neste projeto de pesquisa, pois fui informado, de forma clara e detalhada, livre de 

qualquer forma de constrangimento e coerção, dos objetivos, da justificativa, dos 

procedimentos que serei submetido, dos riscos, desconfortos e benefícios, assim como das 

alternativas às quais poderia ser submetido, todos acima listados. Ademais, declaro que, 

quando for o caso, autorizo a utilização de minha imagem e voz de forma gratuita pelo 

pesquisador, em quaisquer meios de comunicação, para fins de publicação e divulgação da 

pesquisa. 

 

Fui, igualmente, informado: 

 da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento a qualquer 

dúvida a cerca dos procedimentos, riscos, benefícios e outros assuntos relacionados com a 

pesquisa; 

 da liberdade de retirar meu consentimento, a qualquer momento, e deixar de participar 

do estudo, sem que isto traga prejuízo à continuação de meu cuidado e tratamento; 

 da garantia de que não serei identificado quando da divulgação dos resultados e que as 

informações obtidas serão utilizadas apenas para fins científicos vinculados ao presente 

projeto de pesquisa; 

 do compromisso de proporcionar informação atualizada obtida durante o estudo, ainda 

que esta possa afetar a minha vontade em continuar participando; 

 

O Pesquisador Responsável por este Projeto de Pesquisa é Mariana Kristosch dos Santos 

(Fone 051 97647057) e Prof. Eduardo S. Saraiva (051)92832325).  O presente documento foi 

assinado em duas vias de igual teor, ficando uma com o voluntário da pesquisa ou seu 

representante legal e outra com o pesquisador responsável. 

O Comitê de Ética em Pesquisa responsável pela apreciação do projeto pode ser consultado, 

para fins de esclarecimento, através do telefone: 051 3717 7680. 
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Data __ / __ / ____ 

 

 

 

 

_______________________________________________ 

 

Nome e assinatura do Paciente ou Voluntário 

 

 

________________________________________________ 

 

Nome e assinatura do responsável pela 

obtenção do presente consentimento 
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ANEXO C – Eixos norteadores 

 

 Quais são as percepções da religião representada diante do fenômeno da 

homossexualidade; 

 Como se compreendem as questões ligadas à homossexualidade, diante dos conceitos 

e valores que norteiam as crenças representadas, considerando as transformações 

ocorridas (se houverem) entre os tempos passados e o presente; 

 Quais são as percepções pessoais de cada líder; 

 Quais são as formas de lidar com a homossexualidade nos dias atuais; 

 Como se percebe e se lida com o sujeito homossexual a partir das crenças 

representadas; 

 Como se dá a existência e participação da população homossexual dentro da religião 

representada; 

 Há procura da população homossexual nas religiões? Para qual objetivo? Como 

chegam? 

 Tem alguma orientação teológica para lidar com a homossexualidade? 

 De que forma as questões relacionadas à homossexualidade são abordadas na 

comunidade (nos cultos, missas, trabalhos comunitários, etc)?  


